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Relatório de Gestão e Contas 2017 
 
 
O Relatório de Gestão e Contas de 2017 é da responsabilidade da Direcção, em 
conformidade 
com os estatutos da associação. 
Sendo a SPECO uma ENSL, uma entidade do sector não lucrativo, em Regime de Caixa, 
deve constar do seu relatório e contas os mapas dos pagamentos e recebimentos de 
2017 e dos direitos e compromissos futuros para 2018. Assim, fazem parte deste 
Relatório e Contas de 2017, além dos mapas obrigatórios, acima mencionados, as 
Demonstrações Financeiras -Balanço, Balancetes, Demonstração de Resultados por 
Natureza, e mapa dos activos fixos tangíveis, documentos produzidos pela contabilista 
da SPECO. Faz igualmente parte deste relatório o Parecer do Conselho Fiscal. 
 
1- Mapa de Pagamentos e Recebimentos 
(ver anexo I) 

O total de Recebimentos da Actividade (Receitas) da SPECO em 2017 foi de 11.030€, 
dos quais cerca de 19% correspondem ao pagamento de quotas dos associados, 49% 
advém de inscrições nos eventos organizados pela SPECO, nomeadamente o 16º 
Encontro Nacional de Ecologia (ENE) e 32% corresponde ao valor do prémio do melhor 
doutoramento em Ecologia, no âmbito do protocolo estabelecido entre a SPECO e a 
Fundação Amadeu Dias. 
O total de Pagamentos da Actividade (Despesas) da SPECO em 2017 foi de 14.452,90€, 
dos quais 30% dizem respeito a secretariado, 7% a quotizações da SPECO na Federação 
Ecológica Europeia de 2014 a 2017, 5% a serviços relacionados com o novo site e Revista 
de Ecologia, 1% a deslocações da Direcção no âmbito dos eventos realizados pela 
associação, 10% a serviços contabilísticos, 21% a despesas realizadas no âmbito dos 
eventos organizados pela SPECO (dos quais 12% são referentes a despesas do 16ºENE), 
0,4% em despesas gerais de funcionamento como material de escritório e despesas de 
comunicação (CTT), 1% encargos com segurança social e os restantes 0,3% englobam 
encargos bancários. 
 
2- Demonstração de Resultados 
(ver anexo II) 

Em 2017 as Vendas e Serviços, do lado dos Rendimentos, no valor de 7.530€ 
corresponde a um aumento em cerca de sete vezes do rendimento face ao obtido em 
2016, reflexo das actividades organizadas, como o 16ºENE, o subsídio à exploração 
passou de uma valor quase residual para 3.500€ em 2017, por via do protocolo 
estabelecido com a Fundação Amadeu Dias. Em 2017 não existiram Outros rendimentos. 
Os Gastos com Fornecimentos e serviços externos, no valor de 9.705,10€, correspondem 
a uma diminuição de 23% face ao ano transacto, os Gastos com pessoal que 
compreendem deslocações da Direcção no âmbito das atividades realizadas aumentaram 
40% face a 2016, o valor de 4.505,94€ de Outros gastos e que correspondem ao 
pagamento das quotas do EEF, encargos bancários e a atribuição do prémio, 
praticamente manteve-se igual nos dois anos. 

 

 

 



 

2 

 

 

3- Balanço 
(ver anexo III) 

A SPECO termina o ano com o mesmo Activo não corrente em 2017 e 2016, e um activo 
corrente em 2017 inferior em 25% por ter deixado de ter investimentos financeiros. O 
total do activo em 2017 diminuiu 17% face a 2016. O Passivo corrente que apresenta 
refere-se a dívidas a terceiros no valor de 860€ a liquidar em 2018. O Capital Próprio em 
2017 diminuiu em 50% face a 2016, reflexo do exercício do ano transacto. O Resultado 
líquido do período foi negativo, reflexo das despesas terem sido superiores às receitas, 
no valor de 3,422.90€, contrastando com um saldo negativo cinco vezes superior no ano 
transacto, tendo assim havido uma significativa melhoria. A Direcção da SPECO propõe 
que o valor do Resultado líquido do período 2017 seja transferido para a conta de 
resultados transitados. 
 
Lisboa, 11 de março de 2018 
 
 
A Direcção DA SPECO 
 
 

 
A Presidente 
 

 
A Tesoureira 






















